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Resumo
Introdução: A hipertensão Arterial é um problema do fórum psicobiológico para a enfermagem, mas que transcende 
a parte psicossocial de acordo aos aspetos teóricos que direcionam a prática de enfermagem. Objetivo: Verificar a 
relação entre as características comuns em grávidas com hipertensão atendidas na sala de parto do Hospital Geral de 
Luanda. Material e Método: Estudo descritivo, retrospetivo de abordagem quantitativa em 160 processos clínicos de 
grávidas onde constavam 80 com hipertensão arterial e 80 sem hipertensão arterial. Resultados: os dados evidenciaram 
que 84,4% eram solteiras; 71,8% provenientes de regiões periurbanas; 37,5% eram hipertensas; 94,4% das grávidas 
não tinham doenças infeciosas; 62,5% não tinham doenças crónicas; das 37,5% com doenças crónicas, 29,4% tinham 
hipertensão arterial; 80,0% das grávidas não usavam o suprimento sulfato de Magnésio; 79,4% das grávidas não estavam 
em tratamentos com anti-hipertensivo; das 20,6% de hipertensas, 16,5% usavam dois anti-HTA; 62,5% das grávidas 
apresentavam um estilo de vida aceitável, pois não faziam consumo de bebidas alcoólicas, nem fumavam. A avaliação 
estatística mostrou não haver relação entre o estado civil, região de residências, estilo de vida e hipertensão, a presença 
de Hepatite B, HIV e Pneumonia com a hipertensão, entretanto, houve relação da diabetes, Eclâmpsia, histórico de HTA 
e Pré- Eclâmpsia na família, uso de suprimento de sulfato de magnésio com a hipertensão. Conclusão: A hipertensão na 
gravidez, foi comum em jovem-adultas, naturais da capital de Angola, observou-se relação estatística nas gestantes com 
diagnóstico de diabetes, com antecedentes familiares de Pré- Eclâmpsia, Eclâmpsia, HTA e que tomaram suprimento de 
sulfato de magnésio.
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Resumo
Introdução: De acordo com o relatório da OMS, nos últimos anos, a incidência da hemorragia pós-parto aumentou 


